
2 GERAIS BELÉM, QUARTA-FEIRA, 5 DE FEVEREIRO DE 2025

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO DA 
DIRETORIA E CONSELHO FISCAL DO SINDFEPA
O Sindicato dos Servidores Públicos das 
Fundações e Entidades Assistenciais e 
Culturas no Estado do Pará - SINDFEPA, CNPJ 
63 .807. 093 /0001-80, por seu Presidente, Kleofas 
do Socorro Dias, no uso das atribuições estatutária 
da entidade (art. 23, C, I e L e art.  50, e seguintes) 
e, por decisão em reunião da diretoria executiva, 
em reunião realizada no dia 20 de janeiro de 
2025, CONVOCA o processo eleitoral para Diretoria 
Executiva, Conselho Fiscal e respectivos suplentes 
para a gestão 2025/2029 que realizar-se à no 
dia 19 de fevereiro de 2025 das 08:00hs às 
15:00hs na sede do Sindicato e locas de trabalho 
da categoria, conforme definição da Comissão 
Eleitoral, em urnas fixas e itinerantes. As inscrições 
de chapa deverão ser efetuadas no período de 05 
de fevereiro a 11 de fevereiro de 2025 na sede do 
sindicato, em dias úteis das 08:00hs às 14:00hs 
na sede do SINDFEPA, à Avenida Dalva, 1010 
Marambaia, Belém/Pará, CEP 66.610-760. As 
impugnações de candidatos ou de chapas serão 
feitas no prazo de 5 (cinco) dias à contar da data 
de publicação da chapa registrada.  Belém/Pará, 
05 de fevereiro de 2025. Kleofas do Socorro 
Dias - Presidente do SINDFEPA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA PARA CRIAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DAS 

SERVIDORAS E DOS SERVIDORES DO PRONTO 
SOCORRO DO GUAMÁ, APROVAÇÃO DO ESTATUTO 
DA ENTIDADE E ELEIÇÃO E POSSE DA DIRETORIA 

EXECUTIVA E CONSELHO FISCAL.
A Comissão Organizadora da Associação do Pronto Socorro 
do Guamá, CONVOCA através do presente edital, todas as 
servidoras e servidores, para Assembleia Geral Ordinária, 
destinada à CRIAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DAS SERVIDORAS 
E DOS SERVIDORES DO PRONTO SOCORRO DO GUAMÁ, 
APROVAÇÃO DO ESTATUTO DA ENTIDADE E ELEIÇÃO E 
POSSE DA DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHO FISCAL 
ELEIÇÃO E POSSE DE SUA NOVA DIRETORIA EXECUTIVA, 
que será realizada no auditório do HPSM-HMP, situado na 
Passagem São Miguel, 100. Guamá-Belém/PA, dia 07 de 
fevereiro de 2025 às 17 horas.
OBSERVAÇÕES:
1 – As CHAPAS concorrentes deverão ser inscritas no 
momento da pauta de eleição diretamente na mesa que 
secretariará o evento.

2 – Os candidatos inscritos deverão estar em conformidade 
com as regras do estatuto da entidade em epígrafe.

Silvia Karina Lopes da Silva
Membro da Comissão Organizadora da Associação 
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Uma mangueira sem 
poda representa risco de 
queda e está causando 

medo, conforme denunciou 
a pedagoga Maria Bethania 
Pereira, de 57 anos. A árvore 
fica bem em frente à casa da 
denunciante, na travessa Hu-
maitá, com a avenida Romulo 
Maiorana, no bairro do Marco, 
em Belém. Há mais de 40 anos 
o vegetal não recebe uma 
poda, segundo a pedagoga.

De acordo com Maria Be-
thania, a mangueira existe no 
local há quase tanto tempo 
quanto ela mora na residência 
e, ao longo de mais de quatro 
décadas, tem causado uma 
série de prejuízos: “Dentro de 
casa nós já perdemos muitas 
coisas, inclusive o chão da 
casa toda, e a gente teve que 
fazer uma reforma. O telhado 
já foi perdido e aqui, no pátio, 
a gente não consegue fazer 
nada. A raiz da mangueira 
rompe o cano e água entra na 
casa, transborda, abre buraco 
até aqui na porta, e a gente 
não consegue entrar e sair”, 
relata a moradora.

DANOS 
A pedagoga detalha que 

os galhos da mangueira cres-
ceram por cima da casa e, 
quando a árvore dá frutos, 
eles caem sobre o telhado, 
danificando as telhas. Além 
disso, a folhagem se solta com 
frequência, fazendo com que 
a limpeza da casa e do terreno 
perca rapidamente o efeito: 
“eu já mandei fazer uma lim-
peza, mas já está muito sujo de 
novo; é muita folha que cai”.

Além disso, a árvore apre-
senta sinais que a moradora 
identifica como sendo perigo-
sos para a saúde do vegetal: “Ela 
está cheia de cupim, que já está 

SEGUNDO A MORADORA, ÁRVORE ESTÁ SEM PODA HÁ DÉCADAS

PEDAGOGA MARIA BETHANIA TEM 
RECEIO DE QUE MANGUEIRA DESABE 

(91) 98565-7449
DENUNCIE PELO ZAP
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 Maria Bethania Pereira afirmou que teme por sua segurança 

 O vegetal fica em frente à casa da denunciante e estaria estalando 
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entrando para a nossa parede 
aqui na parte interna do imó-
vel. Já veio a Semma e falou que 
ela é saudável, que não pode 
tirar o vegetal, mas a gente 
acha que não, porque ela está 
encharcada, cheia de cupim, 
cheia de erva de passarinho”, 
analisa Maria Bethania.

Além dos sinais físicos, 
a moradora também conta 
dos barulhos que a árvore 
faz sempre que chove e venta 
muito, como tem acontecido 
em Belém nos últimos dias e 
é comum durante todo o in-
verno amazônico. Ela teme 
que o vegetal acabe caindo 
e causando muito além de 
prejuízos materiais:

“Quando chove a gente 
escuta muito estrondo, pa-
rece que ela vai desabar a 
qualquer hora. Minha mãe 
tem 83 anos, mora bem aqui 
na frente, eu saio para tra-
balhar e deixo só ela com a 
minha filha aqui, então eu 
fico muito preocupada. Tem 

muita mangueira caindo em 
Belém”, desabafa.

A moradora acredita que, 
se a retirada da árvore não for 
uma opção, a poda seria uma 
solução favorável, porém, o 
serviço não é feito há anos: 
“Eu peço que as autoridades 
possam vir aqui para fazer 
essa poda. Eu já fui três vezes 
lá na Semma, mas falaram 
que não podem fazer nada. 
E como é que a gente fica 
aqui?”, questiona.

RESPOSTA
A redação entrou em 

contato com a Secretaria 
Municipal de Meio Am-
biente de Belém (Semma) 
e não obteve retorno até o 
fechamento desta edição.

O projeto “Você Repórter” busca reforçar a proximidade com os leitores e internautas, 
incentivando o jornalismo comunitário e colaborativo. Para participar, compartilhando 
histórias, denúncias e sugestões de matérias com a Redação Integrada de O LIBERAL, 
acesse www.oliberal.com/voce-reporter. Você também pode se conectar usando o QR 
Code ao lado ou pelo WhatsApp (91) 98565-7449. A equipe de reportagem irá checar as 
informações e publicar o conteúdo em todas nossas plataformas.

VEJA 
MAIS
Veja entre-
vista com a 
pedagoga 
Maria Betha-
nia Pereira

Cratera se abre 
no meio da rua
BURACO CAUSOU CONGESTIONAMENTOS

Uma cratera se abriu na 
rua Antônio Barreto, 
no cruzamento com a 

avenida Alcindo Cacela, no 
bairro Umarizal, em Belém, 
na manhã de terça-feira (4). 
A Superintendência Execu-
tiva de Mobilidade Urbana 
de Belém (Semob) se deslo-
cou até o local para orientar 
o trânsito, que ficou conges-
tionado, e evitar possíveis 
acidentes no trecho. A prefei-
tura não informou o que pro-
vocou a cratera.

Adriana Aguiar, de 34 
anos, vende café bem do lado 
onde o grande buraco se for-
mou. Ela disse que chegou 
para trabalhar às 6 horas. 
Ela afirmou que era possível 
perceber que havia algo er-
rado. Uma hora e meia de-

pois, abriu a cratera. Apesar 
do grande movimento de 
veículos e pedestres naquela 
área, ninguém se machucou. 
Ainda segundo Adriana, há 
cerca de 15 dias o asfalto co-
meçou a ceder aos poucos. E, 
por essa razão, ela disse que 
começou a ficar preocupada. 
Adriana trabalha naquele lo-
cal há quase 10 anos.

A redação solicitou um po-
sicionamento do caso para a 
Semob e também à Secreta-
ria Municipal de Urbanismo 
(Seurb). No entanto, a repor-
tagem não obteve retorno até 
o fechamento desta edição. 

NO UMARIZAL

  O trânsito teve que ser orientado devido à extensão do dano no asfalto da via
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DILSON PIMENTEL E SAUL ANJOS 
DA REDAÇÃO

BRUNA LIMA COM INFORMAÇÕES DE 
MARIANA AZEVEDO    
DA REDAÇÃO

VEJA 
MAIS
Assista ao 
vídeo com 
imagens da 
rua Antônio 
Barreto


